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Artérias contraídas 
aumentam a pressão. 
Podem aparecer 
microlesões nos rins, 
os quais não filtr:am 
bem as toxinas no 
sangue. Resultado: 
mais pressão alta. 

O A pressão alta lesiona a camada 
 interna da artéria. Para protegê-la, 

o organismo cria "curativos" 
formados principalmente por 
cálcio e colesterol. Se forem 
necessários muitos "curativos", 
artéria pode entupir. 

COLESTEROL (GORDURA) 
ENTUPINDO A ARTÉRIA 
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C oração. Bate forte. Acelera. 
Impulsiona o sangue, emo-
ciona e empolga. Para os 

médicos é a mais perfeita bomba 
impulsora e expulsora conhecida 
no universo. Para os leigos é o cen-
tro de todas as grandes emoções. 
Misterioso com o conStante pulsar, 
ele aterroriza quando ameaça fa-
lhar. Se parar é o fim de uma histó-
ria de vida. 

O executivo Antonio Selva esta-
va em um taxi em São Paulo indo 
para um encontro importante de 
trabalho. Vinha sentindo uma flor-
zinha no peito e algum enjôo. No 
carro a dor foi aguda. Antes que 
pudesse pedir ajuda ao motorista, 
tudo ficou escuro. Acordou 12 ho-
ras depois em um hospital. O pul-
sar do coração perdeu o ritmo, um 
coágulo entupiu a artéria, puft. Era 
um infarto. 

Antonio tinha 47 anos, pesava 
96 quilos amontoados em um me-
tro e 72 centímetros de altura, fu-
mava dois maços de cigarro por 
dia, bebia no mínimO cinco doses 
diárias de uísque, dnrmia pouco, 
trabalhava de 12 a 15 horas diá-
rias. Não fazia qualquer exercício 
físico. Jamais relaxava. 

"Eu andava mestno cavando a 
morte súbita", diZ rindo o ho-
mem, que hoje tem 50 anos e que 
foi salvo porque o taxi estava a 
uma quadra do Hospital das Clí-
nicas de São Paulo, para onde foi 
levado. rr  

"Num hospital sem recursos 
eu teria morrido", diz Antonio, 
que múdou radicalmente a sua 
vida. Trocou o trabalho estres-, 
sante da cidade pela administra- ' 
ção de uma das fazendas dó pai, 
em Goiás. 

"Aprendi a respeitar o meu li-
mite. Tô cansado, paro de traba-
lhar. Larguei o cigarro, como bem 
e com horário certo. Faço exercí-
cios físicos — natação e caminha-
das na fazenda, jogo tênis nos fins 
de semana. Sei barrar a tensão 
doentia. Se ela cresse, paro tudo, 
caio na piscina, numa banheira de 
espuma. Ouça uma boa música. 
Enfim, baixo a adrenalina. E vou 
vivendo. Vinte anos atrás estaria 
morto", conta. 

Médicos e cienti tas acreditam 
que, graças aos  avanços os da ciência, 
il.) século XXI, ninguém mais mor-
rerá do coração. MaS hoje as doen-
ças cardiovasculares ainda são a 
maior causa de mórtalidade no 
Ocidente, superando até mesmo o 
câncer, acidentes automobilísticos 
e a Aids. 

REVOLUÇÃO 
Médicos como o espanhol Va-

lentín Fuster, vencedor do prêmio 
Príncipe de Astúrias, prometem 
que até o ano 2015 haverá um con-
trole total das doenças cardiovas-
culares. O jovem cardiologista e ci-
rurgião Leonardo Esteves, 31 anos, 
que atua no hospital La Pitié Salpe-
triére de Paris, de três mil leitos, 
pioneiro nesse tipo de cirurgia, en-
dossa: "Em 20, 30 anos teremos a 
grande revolução da genética mo-
lecular. Será uma nova era para o 
tratamento clínico d para os trans-
plantes, inclusive de orgãos de ani-
mais para os seres humanos, os xe-
notransplantes." 

Leonardo, aponta a cirurgia car-
díaca mini-invasiva como o maior 
avanço nas intervenções cardio 
vasculares dos dias de hoje. A ci-
rurgia mini-invasiva é feita sem 
abertura do tórax. Apenas com in-
cisões mínimas no peito do doen-
te, por onde se introduz uma mi-
crocâmera de fibra ótica, um bistu- 

ri elétrico e uma pinça, para a im-
plantação de pontes mamárias, 
por exemplo. Isso significa menor 
corte, menor trauma, menor dor 
para o paciente, rapidez na opera 
ção e no pós-operatório e menos 
gasto com internações prolonga-
das. "A minimização é o futuro das 
cirurgias", garante Leonardo. 

O cardiologista André Esteves 
Lima, da equipe do Cardiocentro, 
em Brasília, e pai de Leonardo, 
afirma categoricamente que, em 
breve, o coração poderá ser total-
mente dominado pelo homem. 
Especialista em cirurgias mini-
invasivas, é um exemplo de que o 
Brasil, onde em 1968 foi feito o  

segundo transplante do coração 
do mundo, pelo cirurgião paulis-
ta Euriclides de Jesus Zerbini, 
não está atrás do restante do 
mundo no que diz respeito à Car-
diologia. 

Nos últimos 20 anos, a ciência 
desenvolveu-se mais do que nun-
ca e tentou buscar soluções as  

mais variadas para que o coração 
não pare de funcionar. O estudo 
dos infartos, anginas, arritmias e 
outras doenças foram aprofunda-
dos. O desenvolvimento da alta 
tecnologia aponta para um futuro 
fantástico: aquele em que o ho- ,  
mem poderá controlar totalmente 
o coração. 


